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RESUMO: Pyrostegia venusta (Ker-Gawl.) Miers (Bignoniaceae) é uma espécie com expressiva dispersão em 
quase todo o sul e sudeste do Brasil, muito utilizada na medicina popular e considerada uma planta invasora. O potencial 
fitotóxico do extrato hidroalcoólico das flores de P. venusta foi testado por meio de bioensaios de germinação (pré e pós-
emergência) e de ação tóxica sobre o índice mitótico de sementes de Lactuca sativa (Asteraceae) (alface). A triagem 
fitoquímica foi realizada para averiguação de substâncias presentes no extrato floral. As diferentes concentrações do 
extrato mostraram alteração nos diferentes índices de germinação, no comprimento radicular e interferência sobre o índice 
mitótico. A triagem fitoquímica mostrou a presença de substâncias como terpenos, esteroides, flavonoides, taninos 
condensados e saponinas, compostos que podem estar associados diretamente com os resultados de fitotoxicidade e 
citotoxicidade observados. P. venusta possui componentes aleloquímicos capazes de prejudicar a germinação e 
crescimento radicular de alface. 

 
PALAVRAS CHAVE: Índice mitótico. Pré-emergência. Pós-emergência. Triagem fitoquímica.   

 
INTRODUÇÃO 

 
A alelopatia caracteriza-se pela capacidade 

das plantas liberarem no ambiente substâncias 
denominadas aleloquímicos que podem influenciar 
no crescimento e no desenvolvimento de outras 
plantas (RICE 1984; INDERJIT; CALLAWAY, 
2003). A ação dos aleloquímicos compreende 
alterações celulares e metabólicas, incluindo 
modificações no funcionamento de membranas, na 
absorção de nutrientes e de água, na atividade 
fotossintética e respiratória, na síntese de proteínas e 
atividade enzimática, e no material genético 
induzindo alterações no RNA e DNA (RIZVI; 
RIZVI 1992; INDERJIT; CALLAWAY 2003; 
INDERJIT 2006).  

Algumas plantas produzem aleloquímicos 
que atuam inibindo ou favorecendo o processo 
germinativo bem como o processo de divisão celular 
(RICE 1984; PRASANTA et al., 2003; 
PATCHANEE et al., 2010). De modo geral a ação 
dessas substâncias sobre as plantas é somente uma 
sinalização secundária das alterações fisiológicas e 
genéticas, ocorridas em processos a nível molecular 
e celular (FERREIRA; ÁQUILA, 2000; 
FERREIRA; BORGHETTI, 2004). A maioria dos 
estudos em alelopatia refere-se apenas ao efeito do 
aleloquímico sobre a germinação e o crescimento da 

planta teste, sem considerar os eventos celulares 
relacionados às mudanças fisiológicas e genéticas 
(INDERJIT 1996; IGANCI et al., 2006). 
 Entre as espécies com possível potencial 
alelopático destaca-se a Pyrostegia venusta (Ker-
Gawl.) Miers (Bignoniaceae), popularmente 
conhecida como flor ou cipó-de-São-João, 
considerada invasora, planta que se multiplica 
rapidamente cobrindo toda a área de ocorrência 
(GENTRY 1980; GENTRY 1992; LOHMANN; 
PIRANI 1996). É uma espécie com expressiva 
dispersão em quase todo o sul e sudeste do Brasil, 
ocorrendo em ambientes higrofítico e mesofítico, 
encontrada nas bordas das matas e campos cerrados, 
também ocorrendo no litoral e beira de estradas 
(LORENZI; MATOS 2008; CARDOSO et al., 
2009). Na medicina folclórica regional é utilizada 
para o tratamento de vitiligo, possuindo ainda ação 
tônica e antidiarréica (BARROSO et al., 1986; 
FERREIRA et al., 2000). Estudos têm demonstrado 
ação dos componentes do extrato de flores dessa 
espécie sobre o material genético de células animais 
(MAGALHÃES et al., 2010). 

Ensaios fitoquímicos demonstraram a 
presença de aminoácidos e açúcares no néctar de 
diferentes espécies do gênero Pyrostegia, incluindo 
flores de P. venusta (GALETTO et al., 1994). β-
sitosterol, n-hentriacontano (n-C31H64), 7-O-β-D-
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glicopiranosilacacetina e meso-inositol 
(myoinositol) foram isolados de suas flores 
(DUBEY; MISRA, 1976). Já o extrato etanólico das 
raízes forneceu quatro substâncias: alantoína, os 
esteroides β-sitosterol e 3β-O-β-D-
glicopiranosilsitosterol e a flavanona hesperidina 
(FERREIRA et al., 2000; CARDOSO et al., 2009). 
Na extração concentrada de folhas, foi possível 
determinar a presença de classes diferentes de 
flavonoides e fenóis, independente do local de 
ocorrência da planta (cerrado ou floresta) 
(SANTOS; BLATT, 1998). A avaliação de quarenta 
espécies de Bignoniaceae, incluindo P. venusta, 
revelou a presença de componentes fenólicos livres 
e grupos siringila (SATYAVATHI et al., 1984). O 
padrão de antocianinas florais apresentou pouca 
variação dentro da família Bignoniaceae (SCOGIN, 
1980). Baseado nas informações populares e 
fitoquímicas descritas anteriormente, este trabalho 
teve como objetivo avaliar o potencial fitotóxico e 
citotóxico dos extratos florais de P. venusta sobre 
Lactuca sativa (alface). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os bioensaios foram conduzidos no 

Laboratório de Fisiologia Vegetal e Fitoterápicos do 
Departamento de Ciências Biológicas da Faculdade 
de Ciências e Letras de Assis (FCLA) da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) - São 
Paulo/Brasil.  

As flores de P. venusta foram coletadas em 
uma região de cerrado do município de Assis no 
mês de junho de 2009 (22º32’20’’S e 50º22’60’’W). 
A exsicata foi depositada no herbário do Instituto 
Florestal do Estado de São Paulo (registro: 
SPSF40207). Após a coleta, as flores foram 
selecionadas e secas em estufa de ar corrente sob 
temperatura aproximada de 40°C por 24 horas. A 
amostra seca foi triturada em moinho de facas. O pó 
resultante foi armazenado em frascos plásticos 
escuros. 
 O extrato hidroalcoólico foi preparado na 
proporção de 1:10 (p/v) de pó do material vegetal 
em solução de metanol e água destilada a 70% por 
maceração mecânica por 24 horas a temperatura 
ambiente. Após esse período o extrato foi filtrado 
em baixa pressão sob vácuo, metodologia 
semelhante à utilizada por Rutherford e Powrie 
(1993); Hajhashemi et al. (2003); Boligon et al. 
(2009). A extração foi realizada três vezes com o 
mesmo material vegetal. Em seguida, os extratos 
obtidos foram reunidos e concentrados em 
evaporador rotativo a temperatura de 60oC. O 
extrato aquoso resultante foi liofilizado e o resíduo 

seco foi utilizado nos bioensaios de acordo com 
Aqüila (2000) e Sadraei et al. (2003).  
 O bioensaio foi montado em placas de Petri 
(60x15mm), forradas com papel de germinação, 
umedecidos com 1 mL da solução dos extratos 
diluídos em água destilada, nas concentrações de 5, 
10 e 20 mg/mL. Cinquenta aquênios de alface foram 
utilizados por placa, com quatro repetições para 
cada concentração do tratamento e para o controle 
(água destilada), seguindo-se a incubação por 96 
horas em câmara de germinação a 23±2ºC (ALVES 
et al., 2004). O acompanhamento foi feito a cada 6 
horas, sendo a protrusão e a curvatura geotrópica da 
raiz o critério de avaliação da germinação conforme 
descrito por Ferreira e Aqüila (2000), Maraschin-
Silva e Aqüila (2006). Com os dados obtidos no 
bioensaio, foram calculados os seguintes índices: 
germinabilidade [∑ni], tempo médio de germinação 
[Tm = (∑ni.ti)/ ∑ni], velocidade média de 
germinação [Vm = 1/Tm] e sincronismo da 
germinação [E = -∑ (fi.log2.fi)], onde ni: número de 
aquênios que germinaram em cada tempo ti; ti: 
tempo entre o início do experimento e a i-ésima (dia 
ou hora) observação; fi: frequência relativa de 
germinação (LABOURIAU, 1983; SANTANA; 
RANAL, 2004; PEREIRA et al., 2009). 

As sementes que não germinaram durante o 
ensaio de germinação foram submetidas ao teste de 
tetrazólio (2,3,5 trifenil cloreto de tetrazólio a 
0,5%), por  6 horas, sob temperatura de 30°C no 
escuro, conforme descrito por Delouche et al. 
(1976) e pelas regras para Análise de Sementes 
(BRASIL, 2009). Foi determinado sua viabilidade e 
o número de sementes mortas ou dormentes, para 
caracterizar o estado metabólico das sementes não 
germinadas (PINHEIRO; BORGHETTI, 2003).  
 O pH das diferentes concentrações do 
extrato hidroalcoólico de flores de P. venusta foi 
determinado diretamente nas soluções dos extratos 
em peagâmetro  (Tecnopon® modelo MPA210). O 
potencial osmótico dos extratos foi verificado 
utilizando-se diluições de polietilenoglicol 6000 
(PEG-6000) para produzir os potenciais osmóticos 
de -0,02 a -1,0 MPa  de acordo com Villela et al. 
(1991) e Mazzafera (2003). A medida dos Brix de 
refração para cada concentração de PEG-6000 e de 
extrato foi realizada em Refratômetro de ABBE e os 
valores foram utilizados na obtenção dos potenciais 
osmóticos conforme descrito por Bakke et al. 
(2006). 
 No bioensaio de crescimento, foram 
colocadas 30 plântulas de alface (com 
aproximadamente 2 mm de raiz primária) em placas 
de Petri (60x15mm), forradas com papel de 
germinação umedecido com 1 mL de extrato ou 



1233 
Avaliação dos potenciais...  DANELUZZI, G. S. et al. 

Biosci. J., Uberlandia, v. 30, n. 4, p. 1231-1240, July/Aug. 2014 

água destilada. As placas foram colocadas em estufa 
B.O.D. conforme descrito por Maraschin-Silva e 
Aqüila (2006) e Ferreira et al. (2008). O 
acompanhamento foi feito a cada 24 horas até 
completar 72 horas de experimento. O comprimento 
da raiz primária das plântulas foi obtido com auxílio 
de um paquímetro digital (DIGIMESS®) (CARMO 
et al., 2007).  
 Para análise do índice mitótico, as raízes 
primárias de L. sativa com aproximadamente 5 mm 
de comprimento foram coletadas e preparadas por 
meio da técnica de esmagamento, conforme descrito 
por Guerra e Souza (2002) e Mahajan e Sharma 
(2008), fixadas em Carnoy (etanol: ácido acético 
glacial, 3:1) por duas horas, hidrolisadas em HCl 5N 
durante quinze minutos em temperatura ambiente, 
lavadas em água destilada e coradas com carmim 
acético a 5%. As células foram analisadas por 
varredura, em microscópio óptico com aumento de 
100X sendo analisadas 5.000 células para cada um 
dos tratamentos, observando-se o número de células 
em cada fase da mitose. O índice mitótico (IM) foi 
obtido por meio da equação IM=(m/T)x100, sendo 
que m=número de células em mitose e T=número 
total de células (TABUR; ONEY, 2009). 

Os testes fitoquímicos realizados com o 
extrato hidroalcoólico de P. venusta utilizaram os 
procedimentos padrões (SIVASANKARI et al., 
2010) para a identificação de compostos químicos, 
tais como os flavonoides, alcaloides, terpenos, 
triterpenos, taninos hidrolisáveis, taninos 

condensados, cumarinas, saponinas, glicosídeos e 
fenóis.  
 A análise estatística foi realizada com o 
teste de normalidade de Shapiro-Wilks e 
homogeneidade de Levene. Os dados transformados 
mostraram normalidade e as variâncias foram 
homogêneas, portanto, os dados foram analisados 
por meio de testes paramétricos ANOVA e Tukey 
(α=0,05). Esses testes foram realizados com auxílio 
do software SISVAR, de acordo com o proposto por 
Santana e Ranal (2004) e Pereira et al., (2009). 
 Para a análise do índice mitótico foi 
realizado o teste do Qui-Quadrado para identificar 
uma resposta positiva entre os grupos experimentais 
e controle de acordo com análise proposta por 
Ribeiro et al. (2003). 
 
RESULTADOS  

 
A porcentagem e o tempo médio de 

germinação para sementes tratadas com 5 mg/mL 
foram significativamente diferentes em comparação 
com 10 e 20 mg/mL, sendo que estas não 
apresentaram diferença entre si. Os três tratamentos 
diferiram do controle. Quanto à velocidade de 
germinação os grupos tratados não apresentaram 
diferença entre si, somente diferindo do controle, o 
qual germinou com maior velocidade. Já no 
sincronismo, os grupos tratados diferiram 
estatisticamente entre si, enquanto que o tratado 
com 5 mg/mL não diferiu estatisticamente do 
controle (Tabela 1).  

 
Tabela 1. Germinabilidade, tempo, velocidade e sincronismo de germinação de sementes de L. sativa 

(Asteraceae) submetidas a diferentes concentrações de extrato hidroalcoólico de P. venusta 
(Bignoniaceae) (5, 10 e 20 mg/mL). 
Tratamentos 

(mg/mL) 
G±DP (%) Tm±DP (h) Vm±DP 

(sementes/h) 
E±DP (bits) 

5 66,5a±10,87a 69,55a ±01,77a 0,014a ±0,01a 2,90a ±0,16a 
10 19,0b±09,01b 74,52b ±15,91b 0,014a ±0,01a 1,95b±0,69b 
20 18,5b ±10,11b 73,41b ±02,52b 0,014a ±0,01a 2,22c ±0,43c 
0 97,5c ±1,91c 43,60c ±2,93c 0,023b ±0,01b 2,89a ±0,10a 

Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Tukey (α=0,05).  
Legenda: G%=germinabilidade (porcentagem de germinação), Tm=tempo médio de germinação em horas, Vm=velocidade média da 
germinação em horas e E=sincronismo de germinação em bits. 
 

O comprimento radicular das plântulas de 
alface após 24 horas não diferiu significativamente 
nos tratamentos de 10 e 20 mg/mL, mas diferiram 
estatisticamente do grupo tratado com 5 mg/mL. Os 
grupos tratados, independentemente das 
concentrações, diferiram significativamente do 
grupo controle. Após experimentação de 48 horas 
verificou-se uma diferença significativa entre os 

grupos tratados e estes em relação ao grupo controle 
(Tabela 2). 

A caracterização físico-química do extrato 
hidroalcoólico de P. venusta revelou que seu pH 
demonstrou baixa variação de valores e baixa 
acidez, estando entre 6,35 e 6,67. Os valores de 
potencial osmótico apresentaram variação entre -
0,0043 e -0,0123 MPa (Tabela 3). 
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Tabela 2. Média e desvio-padrão do comprimento radicular de plântulas de L. sativa (Asteraceae) submetidas a 
diferentes concentrações de extrato hidroalcoólico de P. venusta (Bignoniaceae) (5, 10 e 20 mg/mL) 
após 24 e 48 horas de exposição. 

Tratamentos (mg/mL) 24 Horas 48 Horas 
Comprimento radicular (mm) ± DP Comprimento radicular (mm) ± DP 

5 4,55±0,32a 4,91±0,61a 
10 3,99±0,50b 4,26±1,02b 
20 3,87±0,19b 4,50±0,90c 
0 5,04±0,70c 7,07±2,10d 

Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Tukey (α=0,05). 
 
Tabela 3. Características físico-químicas (pH e potencial osmótico) do extrato hidroalcoólico de P. venusta 

(Bignoniaceae) em diferentes concentrações (5, 10 e 20 mg/mL). 
Concentrações (mg/mL) pH ψo (MPa) 

5 6,35 -0,0043 
10 6,55 -0,0097 
20 6,67 -0,0123 
0 6,79 0,0000 

ψo = potencial osmótico 

 
Os grupos tratados, com 5, 10 e 20 mg/mL, 

apresentaram índice mitótico de 48,5; 47,5 e 28,8 
respectivamente, sendo que os mesmos 
apresentaram diferença significativa quando 
comparados ao índice mitótico encontrado para o 

controle (53,8). Ao compararmos os grupos tratados 
observou-se que os tratamentos nas concentrações 
de 5 e 10 mg/mL não apresentaram diferença 
significativa entre si, mas estes diferiram do grupo 
tratado com 20 mg/mL (Figura 1). 
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Figura 1. Índice mitótico de células meristemáticas de raiz de L. sativa (Asteraceae) tratadas com diferentes 

concentrações (5, 10 e 20 mg/mL) do extrato de P. venusta (Bignoniaceae) e água (*, **, *** 
indicam diferença significativa -  χ2 < 0,01). 

 
Os resultados da avaliação fitoquímica 

demonstraram a presença de flavonoides e 
saponinas em pequenas quantidades e taninos 

condensados, terpenos e esteroides em maior 
quantidade (Tabela 4). 
 

* 

** ** 
*** 
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Tabela 4. Resultados da triagem fitoquímica do extrato hidroalcoólico de flores de P. venusta (Bignoniaceae). 
Compostos Fitoquímicos Identificação Aspecto 

Terpenoides e Esteroides ++ Vermelho-Alaranjado 
Alcaloides - - 
Flavonoides + Vermelho-Alaranjado 
Taninos hidrolisáveis - - 
Taninos condensados ++ Verde-Alaranjado 
Cumarinas + Espuma persistente 
+, baixa visualização; ++,visualização moderada; +++, alta visualização; -, não visualizado 
 
DISCUSSÃO 

 
De acordo com Lorenzi (1991), P. venusta é 

considerada uma planta invasora que se multiplica 
rapidamente cobrindo toda a área de ocorrência. Tal 
característica da espécie faz com que a mesma 
desenvolva estratégias necessárias a conquista do 
ambiente, sendo assim, passível de possuir 
substâncias aleloquímicas, como confirmado pelos 
bioensaios aplicados neste estudo. 

Os resultados obtidos indicaram que o 
extrato hidroalcoólico das flores de P. venusta 
possui compostos capazes de interferir nos índices 
de germinação, no crescimento radicular e no índice 
mitótico de células meristemáticas de raízes de 
alface. No teste de pré-emergência o extrato de P. 

venusta diminuiu significativamente a 
germinabilidade de sementes de alface (31,8; 80,5; 
81,5%). De acordo Ferreira e Aqüila (2000) as 
alterações no padrão de germinação podem resultar 
de diversos efeitos causados em nível primário. 
Entre eles destacam-se alterações na permeabilidade 
de membranas, na transcrição e tradução do DNA, 
no funcionamento de mensageiros secundários, na 
respiração, devido ao sequestro de oxigênio, na 
conformação de enzimas e receptores, ou, ainda, 
pela combinação desses fatores. 

Entre os fatores que poderiam interferir no 
processo de germinação, foram avaliados o pH e o 
potencial osmótico, e estes se mantiveram dentro de 
padrões aceitáveis no que se considera adequado 
para a germinação e crescimento inicial (AQÜILA, 
2000) (Tabela 3). Gatti et al. (2004) recomendam 
que o potencial osmótico de extratos envolvendo 
testes de germinação não ultrapasse valores de -0,2 
MPa. Extratos hidroalcoólicos podem apresentar 
determinados solutos que alteram as propriedades da 
água, resultando numa pressão osmótica diferente 
de zero na solução (VILLELA et al., 1991). Tais 
solutos como açúcares, aminoácidos e ácidos 
orgânicos podem mascarar o efeito alelopático dos 
extratos por interferir no pH e serem osmoticamente 
ativos (FERREIRA; AQUILA, 2000). Quanto ao 
teste de tetrazólio nas sementes não germinadas, 
provenientes do teste de germinação, todos os 

aquênios tratados com as diferentes concentrações 
do extrato apresentaram-se viáveis e/ou dormentes, 
enquanto que os aquênios do grupo controle 
apresentaram-se mortos. As análises foram realizas 
de acordo com as Regras para Análise de Sementes 
do Ministério da Agricultura (BRASIL, 2009). 

Quanto à atividade do extrato sobre o 
crescimento de plântulas de alface, Aqüila et al. 
(1999) mostraram que os aleloquímicos podem agir 
de diferentes maneiras dependendo do ambiente e 
do estádio do ciclo vital em que a planta alvo se 
encontra, visto que ambos refletem diferentes 
estados fisiológicos. Além disso, os efeitos também 
podem ser variados quando se considera em qual 
órgão da planta eles estão atuando. Em estudos 
realizados por Aqüila (2000) e Santana et al. (2006) 
foi observado um efeito alelopático mais 
pronunciado sobre o desenvolvimento inicial das 
plântulas-alvo quando comparado à germinação, já 
que este último processo utiliza reservas da própria 
semente. Por outro lado, os resultados obtidos no 
presente estudo revelaram efeitos tanto sobre a 
germinação quanto sobre o desenvolvimento 
radicular (Tabelas 1 e 2). 

Resultados obtidos no desenvolvimento 
inicial de plântulas, avaliadas após 24 e 48 horas de 
experimentação, mostraram significativa redução no 
crescimento radicular de plântulas de alface tratadas 
com as três concentrações do extrato quando 
comparadas ao grupo controle (Tabela 2). Esses 
dados mostram que o extrato, além de apresentar 
características citotóxicas para o processo de 
germinação, apresentou também ação fitotóxica para 
o desenvolvimento das plântulas, corroborando os 
resultados de estudos realizados por Jefferson e 
Pennachio (2005) e Mano (2006). 

Os resultados obtidos com a avaliação do 
índice mitótico em células meristemáticas de raiz de 
alface demonstraram que o extrato hidroalcoólico de 
P. venusta possui componentes capazes de interferir 
na divisão celular, nas diferentes fases da mitose, 
refletindo diretamente no índice mitótico, bem como 
na germinação e no crescimento radicular da planta 
teste. Essa interferência foi dose dependente, pois 
quanto maior a concentração do extrato, menor o 
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índice mitótico (Figura 1).  Esses dados colaboram 
para demonstrar a relação dos efeitos alelopáticos 
com a citogenética, pois o número de trabalhos que 
consideram e avaliam tal associação é baixo, entre 
eles Pires et al. (2001) verificaram que extratos 
aquosos de Leucaena leucocephala (Mimosaceae) 
reduziram o índice mitótico nas raízes de milho, 
comprometendo o seu alongamento normal. Por sua 
vez, Souza et al. (2005) verificaram a existência de 
distúrbios celulares (pontes anafásicas) em células 
de raízes de alface cujas sementes foram submetidas 
a extratos aquosos de Maytenus ilicifolia 
(Celastraceae).  

Trabalhos realizados por Inderjit (1996) 
demonstram que os extratos de origem vegetal 
empregados nos bioensaios para diagnóstico 
preliminar de alelopatia são misturas de várias 
substâncias, que exercem efeitos inibitórios e 
aditivos ou sinergísticos, tornando importante a 
análise da ação de cada substância isoladamente. 
Estudos sobre componentes aleloquímicos 
realizados por Vyvyan (2002) demonstraram que as 
principais substâncias com potencial alelopático, 
que atuam na pré-emergência e na pós-emergência 
são benzoquinonas, cumarinas, flavonoides, 
terpenoides, lactonas, mucilagens e alcaloides que 
podem estar associados aos efeitos sobre a divisão 
celular, a germinação e o desenvolvimento do 
vegetal. Esta constatação está de acordo com os 
resultados da triagem fitoquímica (Tabela 4), onde 
foi possível verificar a presença de terpenos, 
esteroides, flavonoides, taninos condensados e 
saponinas. Estudos prévios realizados por Lorenzi 

(1991) e Santos et al. (1998) demonstraram que P. 

venusta apresenta teor de flavonoides, fenóis e 
glicosídeos, sendo este último denominado de 
“pyrostegina”. Esses compostos podem também 
estar associados diretamente com os resultados 
obtidos nos ensaios de pré-emergência, de pós-
emergência e de citotoxicidade. 

De acordo com Viles e Reese (1996) e 
Blanco (2007) a produção de aleloquímicos é um 
processo sob controle genético, e está sujeito à 
seleção natural, principalmente devido à 
heterogeneidade da população, sua relação com a 
competição e estabilização no ambiente.  

 
CONCLUSÃO 

 
Os estratos florais de P. venusta possuem 

componentes aleloquímicos capazes de prejudicar a 
germinação e crescimento inical de Lactuca sativa 
(alface) e, possivelmente, a estabilização e 
desenvolvimento de outras espécies, garantindo 
assim uma vantagem ecológica para seu 
estabelecimento e conquista do ambiente onde se 
desenvolve. 
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ABSTRACT: Pyrostegia venusta (Ker-Gawl.) Miers (Bignoniaceae) is a species with a wide distribution in 
nearly all of Southern and Southeastern Brazil, has long been used in folk medicine and is considered an invasive plant. 
The phytotoxic potential of a hydroalcoholic extract of the flowers of P. venusta was evaluated by the germination (pre 
and post-emergence) and the phytotoxicity bioassays (mitotic index) on the test plant Lactuca sativa (Asteraceae) (lettuce). 
A phytochemical screening was performed to identify the components of the floral extract. Different concentrations of the 
extract caused changes in the germination parameters, the root length and the mitotic index. The phytochemical screening 
indicated the presence of substances such as terpenes, sterols, flavonoids, tannins and saponins, which are compounds that 
may be associated directly with the results of cytotoxicity and phytotoxicity observed. P. venusta has allelochemical 
components capable of impairing the germination and root growth of lettuce.  
 

KEYWORDS: Mitotic index. Pre-emergence. Post-emergence. Phytochemical screening. 
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